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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 1 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: O objetivo desse texto é discutir como 
o experimento didático-pedagógico pode ser 
utilizado como um instrumento de investigação, 
à luz da teoria histórico-cultural, do uso de 
elementos de jogos na educação. Através dessa 
abordagem de se trabalhar elementos presentes 
em jogos em atividades que não são em sua 
essência jogos é chamada de gamificação. 
Busca ainda entender a relação existente entre a 
gamificação e a educação e até mesmo elucidar 
pontos importantes da confluência da gamificação 
na prática de ensino-aprendizagem. Nesse texto 
objetiva-se ainda propor como uma abordagem 
de investigação e pesquisa a construção de um 
experimento didático-pedagógico para melhor 
avaliar e entender a influência da gamificação na 
educação. Percebe-se que o uso da gamificação 

promove engajamento ao tempo que faz uso de 
ferramentas de jogos em atividades que em sua 
essência não são jogos e que uma intervenção 
didática poderá ser usada como forma de 
mensurar a receptividade dessa prática.
PALAVRAS - CHAVE: Gamificação. Experimento 
didático-pedagógico. Gamification.

A PATH FOR GAMIFICATION STUDIES 
ON EDUCATION: A DIDACTIC-
PEDAGOGICAL EXPERIMENT

ABSTRACT: The purpose of this text is to 
discuss how the didactic-pedagogical experiment 
can be used as a research tool, in the light of 
historical-cultural theory, of the use of game 
elements in education. Through this approach 
of working elements present in games being 
used in activities that are not in essence games 
is called gamification. It also seeks understand 
the link between gamification and education and 
even to elucidate important points of confluence 
of gamification in teaching-learning practice. This 
way the objective is to propose the construction 
of a didactic-pedagogical experiment to better 
evaluate and understand the influence of 
gamification in education. It is noticed that the 
use of gamification promotes  commitment  as 
it makes use of game tools in activities that in 
essence are not games and a didactic intervention 
can be used as a way to measure the receptivity 
of this practice.
KEYWORDS: gamification. didactic and 
pedagogical experiment.
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INTRODUÇÃO
O objetivo desse texto é discutir o experimento didático-pedagógico, conceituá-lo e 

avaliar sua aplicabilidade no entendimento de alternativas para a prática do professor. A 
partir de uma discussão inicial far-se-á também uma introdução ao conceito de gamificação 
e uma posterior análise se é possível a aplicação de conceitos de gamificação na educação. 
A ideia é mostrar se o um experimento didático-pedagógico pode ser utilizado para a 
aplicação de uma metodologia de trabalho em sala de aula.

Será abordado o experimento formativo, o experimento didático-pedagógico e como 
este faz uso da dialética em sua prática. Além disso, sob a luz da teoria histórico-cultural, 
será apresentado o experimento didático pedagógico como uma abordagem interessante 
de pesquisa qualitativa.  

Tendo isso em vista é possível a partir do uso de um experimento didático-
pedagógico buscar se compreender a relação existente entre a gamificação e a educação e 
até mesmo elucidar pontos importantes da confluência da gamificação na prática de ensino-
aprendizagem visto que esta poderá intensificar a motivação e ampliar a cooperação entre 
os colegas no desenvolvimento das atividades.

MATERIAL E MÉTODOS
Esse estudo buscou constituir-se de uma revisão de literatura especializada que 

foi realizada entre maio e julho de 2016 onde foram consultados livros e artigos científicos 
selecionados através de buscas no banco de dados da Scielo e Google Scholar. A pesquisa 
dos artigos e materiais foi realizada entre maio e junho de 2016. 

A pesquisa nos bancos de dados citados foi efetuada a partir das palavras-chave 
do assunto a ser discutido no presente artigo tais como “experimento didático-pedagógico”, 
“experimento formativo” e “gamification”. Além disso, visto o termo “gamification” ainda não 
ser amplamente difundido pesquisou-se também por sua tradução “gamificação

DESENVOLVIMENTO
Qual deve ser o objetivo do professor ao buscar novas abordagens para a prática em 

sala de aula? Será que se faz necessário, dado a atual conjuntura da educação no Brasil e 
no mundo a exploração de ações adicionais para o desenvolvimento de seu trabalho dentro 
e fora da sala de aula? É necessário entender que algumas práticas educacionais podem 
ser revistas e até trabalhadas de uma forma diferente das tradicionais com o objetivo de 
trazer melhores resultados aos alunos. 

Repkin (2014, p.87) vem explorar muito bem esse ponto ao comentar a respeito da 
atual conjuntura educacional:
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Está se tornando cada vez mais óbvio que o sistema tradicional de educação 
estabelecido é ineficaz. Sua ineficácia não consiste apenas no fato de 
que é complicado e caro, mas também no fato de que ele realiza tarefas 
educacionais puramente funcionais. Ele não dá o impulso necessário para 
o desenvolvimento humano e para o autodesenvolvimento. Além disso, não 
somos apenas nós que nos posicionamos de forma persistente contra esse 
problema – ele não é menos urgente no resto do mundo.

O problema da ineficácia da educação existente requer a busca de 
alternativas. 

Para que seja possível uma melhor relação de ensino-aprendizagem o professor, 
reflexivo diante de suas práticas, pode procurar metodologias de ensino que melhor 
explorem em seus alunos o seu desenvolvimento na relação dialógica com o que é 
trabalhado em sala de aula.

Dentre as diferentes abordagens de trabalho é possível fazer uso da gamificação 
como uma estratégia que auxilie o desenvolvimento de conteúdos em sala de aula. 
A gamificação permite fazer o uso de conceitos aplicados em jogos com o objetivo de 
aumentar o engajamento dos alunos. FARDO (2013) fala sobre o fato da gamificação 
ser um fenômeno emergente e este vem acompanhar, obviamente, e a popularidade e 
constante popularização dos games e a capacidade destes de motivar a ação, resolver 
problemas e potencializar aprendizagens nas mais diversas áreas de conhecimento e de 
vida dos indivíduos. Mas de que forma pode ser conceituada gamificação?

Conforme HAMARI (2014) a gamificação (ou gamification) pode ser entendida 
como um processo de melhora de serviços com abordagens motivacionais com o objetivo 
de invocar experiências de jogos e resultados de comportamento. Dessa maneira pode 
ser entendido que gamificação busca trazer as mesmas respostas comportamentais que 
os jogos geralmente trazem e assim ampliar o envolvimento do sujeito com o objeto de 
trabalho. Dessa forma é entendível que a gamificação pode trazer benefícios também 
comportamentais através dessas abordagens motivacionais, como por exemplo o interesse 
no sujeito em alcançar um resultado superior, nem que ligeiramente superior, ao resultado 
alcançado anteriormente; e também a instigar a cooperação e o trabalho em grupo como 
forma de uma competição saudável e sinérgica. 

Nesse sentido, Hamari (2014, p. 3026) continua trazendo os três pontos principais 
na gamificação ao comentar que “According to this conceptualization, gamification can be 
seen to have three main parts: 1) the implemented motivational affordances, 2) the resulting 
psychological outcomes, and 3) the further behavioral outcomes.”1. A partir disso entende-
se que a gamificação pode influenciar positivamente o comportamento dos sujeitos frente 
ao objetivo trabalhado. 

Temos ainda a visão de Muntean (2011, p.325) ao comentar em seu artigo sobre o 

1 (Tradução do autor) “De acordo com esse conceito, gamificação é vista com três partes principais: 1) A abordagem 
motivacional, 2) os resultados psicológicos obtidos, e 3) Demais resultados comportamentais.”
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engajamento no E-Learning através da gamificação que “Gamification is the use of game 
play elements for non-game applications”. Ou seja, temos então a aplicação de elementos 
de jogos em uma aplicação que não é em sua essência um jogo. A educação em sua 
essência não é um jogo onde teremos vencedores e/ou perdedores, mas sim um processo 
onde temos diferentes envolvidos tendo o professor como um norteador da atividade. 
Assim, é possível utilizar em sala de aula pelo professor alguns conceitos de gamificação 
que se aplicados de forma correta e consoante com a prática do docente irão contribuir 
para um melhor aproveitamento do conteúdo pelos alunos.

Ao se trabalhar com conceitos de jogos como “Conquistas”, “Níveis”, “Interações” 
e “Insígnias” o professor poderá trabalhar uma espécie de “jogo social” influenciando a 
interação entre os participantes. Quando as pessoas interagem em uma forma social elas 
tendem a responder também de forma social e são levadas a terem sentimentos como 
empatia e a seguirem condutas sociais como, por exemplo, o trabalho em turnos conforme 
MUNTEAN (2004).

Para que a atividade seja interessante para o aluno este deverá estar dotado de 
motivação para cumpri-la, ser capaz de resolver a questão e ao mesmo tempo, através de 
um gatilho, ser levado a desempenhar determinada ação. A partir do momento que este 
está inserido em um meio social e outras pessoas também dependem do trabalho dele e 
um objetivo bem desenhado está posto ele será instigado a terminar a ação. Seja por uma 
maior aceitação pela sua equipe, por uma insígnia de condecoração que irá reconhecer 
seu trabalho ou até por cumprir a tarefa e ter seu “nível” alterado (uma das formas 
interessantes de se trabalhar a gamificação é a construção de níveis de reconhecimento 
onde o participante a medida que cumpre determinadas tarefas ou acumula “experiência” é 
reconhecido e tem seu nível aumentado).

Uma forma interessante de se medir a influência de uma prática metodológica 
emergente como a gamificação em um grupo é possível e alcançável com o uso de um 
experimento didático-pedagógico. Através de um trabalho orientado e desenvolvido pelo 
professor em sala de aula explorando de forma didática os assuntos estudados em sua 
disciplina este pode catalisar o envolvimento de seus alunos através do uso de estratégias 
já utilizadas em jogos digitais e assim melhorar a receptividade e apropriação do tema 
estudado pelos seus estudantes. 

Tomemos o experimento didático-pedagógico como a maneira pela qual se pode 
realizar um experimento controlado em sala de aula, com condições específicas e com um 
objetivo pré-definido. O experimento deve ser sempre caracterizado por um prévio e correto 
planejamento das atividades a serem executadas e um delineamento estruturado de como 
essas atividades serão conduzidas. Tendo em vista o objetivo pedagógico o experimento 
também deve ser pensado levando em conta o aluno em sua individualidade e também o 
coletivo visto que a prática dentro do contexto social, a crítica e as descobertas são fatores 
que influenciam também a apreensão do objeto pelo aluno.
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Por tratar-se de uma investigação de caráter experimental não há um controle 
elevado e extremamente racionalista de variáveis e sua derivada quantificação como coleta 
e fonte para as elucidações da pesquisa. Note que não é correto dizer que o experimento 
não tem controle, mas sim que este preza mais pela observação do fato estudado embora 
seja também importante não pecar por excesso de subjetividade por parte deste observador. 
Assim a observação e coleta de resultados de forma qualitativa é fundamental para uma 
análise posterior da aplicabilidade da metodologia explorada no experimento.

Cabe então nessa linha de raciocínio entendermos que o próprio experimento didático 
pedagógico deverá embarcar em sua análise também o contexto onde o experimento 
se encontra. Ou seja, se faz necessário o entendimento à luz da teoria histórico-cultural 
cabendo ao pesquisador entender os diferentes graus e formas de desenvolvimento além 
é claro da correta observação das funções psíquicas superiores

É claro que não se deve deixar de lado em momento algum a influência das faculdades 
superiores pois há a necessidade do pensamento verbal ou até mesmo lógico-matemático 
e a atenção focada e direcionada para que a atividade de estudo tenha resultado. Ou seja, 
a partir da atividade orientadora do ensino a atenção dos estudantes deve ser direcionada 
para a correta apreensão do objeto a ser estudado. O experimento aqui se enquadra como 
uma metodologia catalisadora que busca avaliar a eficiência, de forma qualitativa, e sua 
influência nos alunos.

Temos ainda o pensamento de Cedro (2010, p. 59) que fala sobre as relações dos 
procedimentos na educação: 

El experimento didáctico es un método de investigación psicológico y 
pedagógico que permite estudiar la esencia de las relaciones internas 
entre los diferentes procedimientos de la educación y de la enseñanza y el 
correspondiente carácter de desarrollo psíquico del sujeto. Uno de los puntos 
esenciales de esta perspectiva es que ella presupone la intervención activa 
del investigador en los procesos psíquicos que él estudia

Assim o pesquisador, por exemplo o professor, consegue estudar toda a essência 
dessas relações existentes. Ou seja, ele não irá apenas visualizar o resultado do que foi 
aplicado, mas sim a forma como ocorreu a absorção do conhecimento pelos alunos. Cabe 
entender aqui também que diferentes pontos da educação e da prática de ensino podem 
ser explorados com o experimento.

Para que seja entendido o experimento de ensino é importante conhecer a visão de 
Freitas (2010, p.7) sobre o experimento formativo:

O experimento didático formativo visa analisar mudanças qualitativas no 
pensamento do sujeito em função de seu aprender e a partir de certo modo 
de ensinar. As mudanças são investigadas como processos inseparáveis do 
aprendizado e decorrentes da realização de uma tarefa. A tarefa e seus passos 
estruturam-se em torno de determinado conceito científico a ser aprendido. 
Esses passos, orientados pelo professor (sujeito e colaborador da pesquisa) 
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ao serem cumpridos pelos alunos (sujeitos da pesquisa) exigem determinado 
movimento de pensamento que pode resultar em mudanças. O interesse 
do pesquisador recai sobre o modo como, nas ações de aprendizagem, os 
alunos vão formando conceitos e, assim, criando para si procedimentos de 
pensamento.

Percebe-se que a avaliação desse procedimento é de forma qualitativa pois não é 
necessário a exacerbada quantificação e resultados, mas sim uma análise e visão uma 
pouco mais subjetiva e de forma panorâmica na forma como os alunos respondem ao 
experimento didático-pedagógico.

Cabe também ressaltar que a orientação do professor aqui é necessária e 
indispensável pois é através dessa orientação atividade de estudo que os alunos se 
preparam para a prática e conseguem se apropriar melhor do que está sendo desenvolvido 
e aplicado. Dessa maneira o pesquisador irá analisar o envolvimento dos sujeitos da 
pesquisa com o objeto de estudo que está sendo aplicado.

Segundo Libâneo (2007, p. 3):

O experimento de ensino é a forma de se realizar um experimento formativo, 
em condições específicas de sala de aula. É uma intervenção pedagógica por 
meio de um plano intencional, por exemplo, uma determinada metodologia de 
ensino, visando interferir nas ações mentais e provocar mudanças em relação 
a níveis futuros esperados de desenvolvimento mental.

Assim, se o objetivo do pesquisador é avaliar a eficiência do uso da gamificação no 
processo de ensino-aprendizagem este pode criar dentro de sala de aula um experimento 
voltado para a experimentação dessa abordagem. A partir de um roteiro pré-estabelecido 
e uma sequência lógica de atividades o pesquisador pode avaliar a receptividades dos 
alunos e a eficiência do processo de trabalho na absorção do conteúdo que foi escolhido 
para ser trabalhado. É importante lembrar que para que essa relação ocorra o aluno deve 
apropriar-se do objeto estudado e este ser um sujeito ativo no processo é uma condição 
indispensável para a aprendizagem. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tendo em vista o que foi discutido sobre o experimento didático pedagógico, é 

interessante avaliarmos que se trata de uma prática de pesquisa qualitativa, que permite 
ao pesquisador identificar em determinada prática a influência que esta causa nos alunos 
envolvidos no processo.

Dessa maneira, ao ser adotado o experimento didático o pesquisador deve 
sempre delinear e planejar as atividades componentes de seu estudo e assim conseguir 
ordenar o experimento de forma a melhor aproveitar os trabalhos. As atividades a serem 
desempenhadas devem ser explicadas de forma que todos os envolvidos saibam de que 
maneira será aplicada a prática.
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Assim, para se melhor avaliar os efeitos de uma atividade orientada à gamificação 
com componentes e estruturas originalmente pertencentes aos jogos o experimento didático 
pedagógico pode ser uma ferramenta importante pois permitirá avaliar de forma qualitativa 
se o uso da gamificação na educação melhorará a resposta dos alunos à apresentação do 
conteúdo estudado.

A gamificação, como discutiu-se, promove engajamento ao tempo que faz uso de 
ferramentas de jogos em atividades que em sua essência não são jogos. Assim, ao se 
adicionar, por exemplo, em uma aula sobre o tema gerenciamento de projetos alguns 
conceitos de gamificação em uma dinâmica com os alunos, espera-se alcançar um maior 
envolvimento e, consequentemente, um maior aproveitamento do que foi trabalhado nesse 
tópico pelo professor da disciplina. 

Cabe também frisar que, ao ser falado sobre eficiência ou não de determinada 
prática, é importante lembrar que essa dita “eficiência” pode ser medida sobre diferentes 
prismas, não sendo suficiente (e nem recomendado) olhar apenas a questão de uma 
determinada “nota”. Pode-se, por exemplo, avaliar a partir de depoimentos dos alunos e 
até mesmo de construção de novos conceitos sobre os que foram previamente estudados 
em uma aula com práticas voltadas para a gamificação.

A partir dessa discussão, o próximo passo é, justamente, a concepção de uma 
atividade de estudo, elaborada a partir de uma necessidade de uma disciplina, permeada 
por estes elementos e construir um experimento a partir dessa prática. Com esse 
experimento poderá ser possível conhecer melhor a receptividade dos sujeitos envolvidos 
nessa pesquisa e entender como a gamificação poderá influenciar positivamente ou não os 
processos de ensino-aprendizagem. 
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